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Mostre-se o Planejamento do Sistema Mecanizado de InFormações de 

Manutenção, que se encontra em Fase ele desenvolvimento na l.SIMINI\S, jun

tamente com os beneFÍcios que se espera obter COnl sue. utili.Zação. 
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INTAOO~O 

A inronnação conriável e obtlm era tempo hábil, á fündemental pare 

• tomada de decisões, tendo influência marcante nas atividades de admi

nietr,sção de manutenção. 

~ antigo o interesse da Usind.nas no estabelecimento de um Sistema 

Meoanlzado que seja capaz de ef'etuar os acompamarnsntos e controles ne

cessários e f"oniecer es inrormações requeridas, dentro dos prazos exigi

dos, a f"im de apoiar e tornada de decisões com relação a estas atividades 

na empresa. 

Com o advento de 4• f'ese de expansão, pode-se prever um aumento 

considerável no volume de dados a sere111. manuseados, tornand0-se necessá

rio um acompenhamento condizente com a9 Sl.185 necessidades. 

Considerando estes f'atores e por solicitação da Comissão de Manu

tenção da Usiminas - CCMA.N, foi criada uma equipe destinada a estudar a 

implantação de um sistema de informações de manut8!'1Ção, a fim de propol'

cioner a disponibilidade e confiabllidede das mesmas era tempo hábil. 

Este trabalho mostre o planejamento do Sistema Mecanizado de In

f'orneções de Manutenção da Usiminas - ACOA, que se encontre em f'ase de 

desenvolvinento, bem COl'AO os objetivos e beneF{cios esperedos, apresen

tando suei descrição e especificação. 
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2 - SITUo\ç;o ATUAL 

Existem atualmente na L6IMI~S quatro sistemas que têm relaciona

lll!lnto direto com e.s funções de nenutenç;ão, ou seja: inspeção, lubrlfic:e

ção, manutenção de equipamentos e àcompanhamento de fabricação. Sua es

tnituraçíio não permite que sejam adaptados, com a finalidade de atender 

a alterações requeridas e até mesmo a possíveis exigências externas. 

Devido às limitações técnicas existentes na época de implantação e 

ê grande evolução das técnicas de processamento de da dos, estes siste mas 

tornarem-se obsoletos, não apresentando a flexibilidade necessária pare 

acompanhar a evolução da empresa. Ass.im sendo, não atendem eo n{vel ge

rencial da administração e não possuem características de integreção, o 

que prejudica a adequação do sistema ê s necessidades dos usuários. 

Tendo em vista estes aspectos, o sisten-e. em desenvolvimento possui 

a flexibilitnd'3 necessária para ser modificado , de acordo com as ne~s

sidedes da e mpresa, e tem grande capacidade de integreção, efetuando tr2 

ca ele dados e possibilitando a obtenção de infonnações de ntro dos diver

sos níveis gerencieis. 

OJtro aspecto, é a sua divisão em módulos, penni tindo que sua im

plantação ou modificações requeridas s eja m e fetuadas dentro destes módu

los sem que haja necessidade de alterações de ca.niter geral . 

Após a avaliação da situação atual, estabelecemos as 

pare. desenvolvimento do sis tema, conFonne mostre a Figure 1. 

~ FLEilBI UD!DE 
11A 

.1.TENDIMEIITO SEGUJWIÇ.1. 

.I.COMP. OE Jl'.l!RI CAÇI O tE !'EÇ.I.S - P.lCO POUCA RAZO.l:VEL ~ 

KANUTlllÇI O DE EQJJIP.ll!EI/TOS - Hil:CI POUCA PEQUDIO lll.l. 

W BRin CAÇI O DE EQIJI P.l.HENl'OS - 1..0BR POUC.I. PEQDDIO 11),l 

I NSPEÇl O OE EQJJIP.l!©,'TOS - INSP POUCA PEQUEllO BO.l 

Figura 1 - S{ntese da avaliação dos sistemas existentes 
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3 - OESCR~O 00 SISTE~'A PRCJ>CSTO 

O Bieterna Ueoo.nizedo de Infonmções de Manutenção da I..EIMitAS -

ACCII, da.Til apoio às érees de ff'Bnutenção através de informações pare os 

proces.sos de planejamento, progreneção, a=mpenharnento e controle, 8111 

~ diver8tls atividades. Propiciará a obtenção de informações hlstôri

c:,aa, facilitando a tomscle de decisões com relação a medidos 

ou substituição de equipementos. 

O Sistema sará dividido em oito subsistemas, que· têm funções dis

tintas, atendendo às dive~s áreas envolvidas com me.nut erção na empre

aa, estando intagredos pare. troce dB infonnações. Estes subsistemas são: 

- Fabricação e Recuperação de Peças - que atuaré a partir da emissão do 

pedido, rornecendo informações pare. planejamento e programeção e efe

tuando o aco~nhamento de Fabricação, 

- Inspeção, Lubrifiel!Çiio e Manutenção de Ares - pare o acompanhamento -

de!ltas runções, permitindo um melhor c ontrole e o estabelec imento de 

padrões ideais de reparos e substituições. 

- Mão de Cbra e Apoio -'- possib ilitando melhor dis tribuição e cont role de 

neo de obre de rrenutençiio . centralizada. 

- Apoio i. Manutenrfio de Refratários - pare a companhament o das inf'orma-

ções de custos e cons umos por e quipamen t o, a l ém do controle de carnoa

nhes. 

- Progre.meção e Acoo,pe.nhamento de Projetos - poss i b1-l i tando a poio e p:ro-

gre.llftÇÃo e acompamam9nto, a l é m da melhor c on t role de documentos téc

nicos. 

- Ac:0111Pe1nhümen to e Con trola de Obras Civi.s - tom a Fi.nal id6de de propi

d.ar as informações necessár1a s a o aco~nhamento de custos e f lsi co 

das obras. 

Uelhorie. de Inst.-sl a çÕss - propi c i e.ré subs{dios pare o plenejamento, 

progre1YBção e contr ole das melhori.es e fetu,'Jelas . 

Hi stórico de Manutenção - integrado com os derMis subsi.stenBs oare 
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registro das infanitelÇôes de 11111ior importância, tornando possível a ob

tenção de relatórios gerenciais e estatísticos e egilização da.s manu

t:erçres. 

O interrelacionanento dos subsistemBs do ACCM pode ser visto na 

Figure 2. 

f.HIRICAÇÃO 

lllO-~OBRJ. JE 
APOIO 

Figure 2 ·- Interrelacionarrento dos subsistemas do AC().( 

OBRJ.S CIVIS 

O sistenu esta 'estn.rt:ure.do ele tal rreneira que pode ser alterado 

fácil e confiavelmente, devendo ser dinâmico a ponto de não sofrer im-

pactos com rr,.,ide.nças organizacionais, tanto no aspecto administrativo 

quanto com relação a necessidades de controle ou informações complemen

tares. As principais inforneções serÜo alimentadas e obtida3 diretamente 

do computador por teleprocessarrento, reduzindo a necessidade de relatÓ

rios e documentos de entrada de dados. 

Peru análise do envolvimento da organização, apresentamos r'1l!I Figu

re 3 a interdependência das diversas unidades da empresa com o Sisteme. 
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1 1 

l 
lfÃll1JTEHçto I Hm!IA J lilJrun:Hç.l.o 1 
CE}n'R.lLI7.1.D.l j_Q2lj_ ~c:TRA-

1 P _ _,_ __ ,_:... --::;r------1=-- _:... ~--=-- --1=-'-j"l 
1 1 li IWIUTEN ÇIO m: Ol'JCIN.lS 1 1 

1 ~!BRic.t.ÇIO li I!ISTRUNENTAÇIO OJQIJDIU 1 
noO-!E-Omt! !E APOIO J ,li.TOS l'ORNOS 

1 OBRAS CÍVIS li INSPEÇI O REP'RI.T.lRIOS SINTDU7.1.ÇIO 1 

1 KEU!ORliS li ~----- ----' .lCURIJ. J 
1 

1 

1 PROJETOS 11 L.lMIN.lÇOES 1 

j COITROU: REFIUTÍRIOS f( - SUBSISTilll Ili: l NSPSÇl O, L01'UrIG.l- l:Nl11GIJ. : 

1 li çlO E IUJIOTENÇ{O D! ÍRLI • TIWISl'ORTES 1 ,, ' 

í ~--=--~- -: __ ::'.JL. _ ___ -=-----=------=--- ---= _J 1 

<X>HTR~!.E DE rABRIG.lÇ.lo E RECUPDUÇI O DE PEÇAS r-
COIITROU: lE l!Ã0-IE-OBRA DE APOIO L SUBSISTDU !E HISTÓRICO DJt 
.lCOMP.lNIW!ENTO E CONTROLE DE OllRAS CIVIS 

SUBSISTEKI.S MEUIORU OC INST.lUÇÔES 

.lCOMPAllflAl'>EIITO l: CON7'R01Ji OE; PROJ~'TOS 

.lPOIO l MANUTf:Nçlo DE RETlU TÁJUOS 

Figure 3 - Er,volvimento da Qrnsnização com o ACOM 

4 - ~IVCS E OCN::Ftcrcs 

Baseado nei situação atual e considerando es necessidades da e moro-

ea c:0111 r~leção a infor,n!!çÕes , estabelecemos os objetivos e 

principeis do ACCM c:ono sendo: 

4.1- 00..ETIVCS 

benefícios 

1 - Prover inforneções pati!l pl enejemento, pn:igreneção, ficompanhamen to 

a controla das atividades do rnenutenção; 

2 - Registrar infonne.ções histórices a estct!stices ~~ 

dll8 1111!1.nutanções; 

egi:izeção 

.3 - Fornecer custos m,1s prÔxi mos dos reais e apoiar o estaoelec iml3n

to de previsões de custo; 

4 - AutQll!!ltizar runções repetitivas~ 
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5 - Fornecer deldos para o estabelecimento de padrões e estimativas ele 

tempos de reparos ; 

6 - Acompanhar o desempemo de peças e equipamentos; 

7 - Prover informações pera a tOll'Bda de decisões; 

8 - Integre.r com outros sisterres pera troca de infonnaçÕes. 

4. 2- BEJEF1crns 

Facilidade de acesso ao histórico de manutenção, etre.vés de ter

minais; 

- Melhoria na performance dos equipamentos, utilizando 

históricas; 

análises 

- Apoio ao planejamento, progremação, a=mpanharrento e controle das 

atividades de manutenção; 

- Desburocratização de infonnações, devido ê recionalização de do

cumentos e integração com outros sisterrras; 

- Estabelecimento de padrões de manutenção; 

- Obtenção de análises gerenciais e técnico-econômicos; 

- Maior disponibilidade dos equipamentos pa1'9 produção; 

- Subs{dios pere previsão e redução de custos. 

Consirerendo as necessidades de infonneções estabelecidas pelos 

usuários, que permitiram visualizares funções do sisteme , def'inimos os 

subsisterrras, que são aostredos a seguir: 

5.1- CONT"RCLE DE FABRICA~• E RECUPERA~• DE PEÇAS 

O pedido de febri.cação é emitido e ~istni.do no Sisteme. de Mate

riais , contendo os dados bé.sicos pare início do processo. Este pedido é 

complementado eutorrraticamente com as inf'ormeções necess árias à febrice-
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ção, eando posteriornisnte, tnu,sferido p!!l"'I! o arquivo de pedidos do Bub

aifJtem!l de Fabricação. 

Se a peça solicitada possuir registro de fabrioação anterior, o 

siatema foTTiBcerá autoneticamente o planejamento e progre.meção padroni

zados da mesma. Caso contrário, o ple.nej8mento e progremação deveria ser 

elabore.dos e incluídos no sistem!I para ac~nhamento e posterior utili

zação. 

O andamento da fabricação será acoq,anhado pelo sistema, P!;>Ssibi-

11 tendo um melhor controle e redução no preenchimento e manuseio de dir 

c:umentos, através de infonmções digitadas em tenninn.is nas oficinas de 

f'e.bricação. 

As infonraçôes geradas poderio ser e.rmazene.de.s QUBS8 instantânea

mente, ansli.sadas, modif'ioadas e fornecidas e.os usuários ne. forma ade

quada, permitindo tonadas de decisões mais rápidas. 

Haverá o estabelecimento de urre linguagem comum a tocle.s e.s áreas 

de rra.nutenção, facilitando consultas diretas pelos usuários das of ici

nas, além de possibilitar a criação de padroes de fabricação, reduzindo 

os custos e tempo de confecção de.s peças. 

O processamento do subsistema será on-line, paffl atualização e 

consultas, por teleprocessamento, e as infonnações relevantes seriio ar-

111!1ZBl16das em arQlJivos de histórico. A atuação do subsistema pode ser ob

.serveda na Figure 4, 

Seguindo as prioridades estabelecidas, este subsistema encontre.-

se em fase de projeto, com previsão de entrada em operação a partir de 

janeiro/82. 
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Sl:ÇIO m; 

PRO<JWl.li;lo 1 rL&RJAl'IDITO E 

- PU!IEJ.&IQJITO 1 
PIIOGRAl'.1.Çlo Ili 

PROOIWl4CIO P.llll.Q_ 
OrI(llll.lS 1 1 SOLI Cl:T.lll'!U 

HIU.OOS. 

.l<Xll!P.lNIW!lllTO E 
OrICl:11.lS 

<Xl!ITIIOLII: 11.l m;.. 
- ~~r.ucto m aJçlo 
- m;g.1.clo oo ~ 

1 nisTRI~çlo m: 1 
- .l<XlllP.lllll.llmlTO DO 

UlVI PKDIOO • 
.l<XlMP.t.mWIDITO J: 

OOITIIOLII: lll II0'9l 

l!lllT.lÇIO Ili: PEÇ 

Figura 4 - Atueção do Subsistema de Controle de Fabricação e Recuperação 
de Peças. 

s.2- I~~o. LU'lRIFIÇAÇ.11:0 f IAAMJTE~O Qs /(REA 

De posse de Ul'1I plano de Inspeção e Lubrificação previamente 

estabelecido, será emitida a programação diária e efetuado o l!lcom

. pl!lnhamento da execução dos itens a inspecionar e lubrific.ar. ProOl!l

dinento sindlar é aplicado aos itens de manutenção preventiva . 

No c.aso de itens da progremação não executados, eles seriio 

incluídos na programação seguinte. Os problemas detetados seriio 

lançados nl!l relação de itens de manutenção, COfll as devidas priori

dades, para posterior solução. Por neio destl!l listagem, tem-ae a 

ntll!lção dos itens a servm execute.dos, fazendo-ee o aconipl!lnhamento 

dl!ls execuções diárias, através de nrtorno de inf'orrnações de 

axea.rtante. 

área 

Os dados iaiportantes obtidos durante as f"unçõas do subststama 

aariio sele~ionl!lcbs e trensf'eridos psra o arquivo de históricb. Es

tes dados serão snne.zene.dos, a fim de propiciar a obtençeo de rele

tÓrlos gerenc!Ais e estatísticos, p!Jdendo ser consultados via ter-
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As funções analisadas para implantação do eubsisteme. são mos

tradas 1'111 Figure s. 

PUIIOI 

JJISPIÇJ'.O 

UTBRina,; 
çto 
PRnllffIV! 

DSPIÇJ'.o 

WIIIIrICJ.ÇJ'.O 

PLUIO Ia IIISTÕRICO 

Figura ~ - Funções do Subsistene de Inspeção, Lubrifi011ção e Manutsnç8o 
de .<ree. 

5.3- CCNTROI..E DE '-'ÃO DE OOAA OE APOIO 

De.ré o.polo o.o controle e distribuição da mão de obr1l especio.

lizo.da de soldadores, rrecânicos e eletricistas de manutenção cen

tralizada, durante os pare.das prognlmadas, grendes reparos, melho

rio.s de instalações e pare.das acidentais nas áreas da empresa. A

poilll'6 também no dirrensionsmanto desta mão de obre por tipo de ms

nutenção e no controle de ociosidade. O solicitante terá ê. sua die.

poaiçio inronmlÇÕes sobre 1nÍ!Ío de obrs gasta, proporcionando um me

lhor controle de custos. 

Aa runções do subsistelllll são mostredas na Figura 6 e as in

. f'onmçõas itllportant:es a elas relacionadss serão n,gistredas em 11:r

~ivoa hiatórico. 
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.-- IIIJIIENS ROia 
Pl.l.!IEJ lHDITO 

l:!'r.'R.EG.\.00S 

l 
lCOKP.t.N!W'LNTO !. 

PROGRJJ'i.lÇIO 
CONTROIL CUSTO 

1 
DISTRI llJIÇ ~O ~ 

HISTÓRICO 

FiQura 6 - Funções do Subsistetrft de Controle de uão-de-Otms de Apoio . 

5.4- APOIO A IIANUTE~O OE REFPAT~RI CS 

· O Subsiste1TB de Apoio à IAanuterr.,,ão de Refre.tários fará o a

companhamento e controle das atividades desta manutenção, Fornecerá 

informações de custos por equipamento, além do a compsnhamento e 

controle de campanhas. 

Dará apoio às atividades relacionadas a refratários, conf onne 

as f'unções mostradas na Figure 7. A Inspeção dos Refre.tártos sará 

apoiada pelo Subsistema. de Inspeção, Lubri f icaçeo e Manutenção d.e 

/{.rea. 

Figure. 7 - Funções do Subsistema de Apoio à Manutenção de Refre.tártos. 
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Atuan!i ne progreneção e acompanhamento de projetos, ef'etuendo 

o controle de documentos no arquivo técnico. Funcionará a partir 

do pedido de projeto e propiciará a utilização do computador pera 

cdl.culos técnicos. 

A utilização do subsistem11 proporcionará: 

- Maior acerto nas progreneções; 

- Suporte na confecção de orçanentos; 

- Facilidades para o o;,ntrole dos custos de néo de obra; 

- Melhor controle dos documentoe no arquivo técnico; 

- cálculos técnicos (engrenagens, estruturas e etc); 

- A_companhelmanto da execução de projetos, 

As funções que seriio acompanhadas pelo Subsistene são mostru

das na Figure e. 

Figura 8 - Funções do Subsisterm de Programação e A~hanento de Pro

J•toe. 

!S.6- ACCIIWff\fENTO E CONTRCU: OE Ol'JV'S CIVIS 

O A00111P1lnhan9nto • Controla de Obras Civis mrá auporte l 

pragramçáo • ao contnJl• da custo.~ obres realizada• .,..la ..,_ 

.,.. .. 
Fari •c~to a controle f{sico e t"insncairo, mantendo 

1nfar,iedss as áiwes tntaressadas, tanto no que• refere a c:ustoa, 
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quanto ao andamento das obras, de acordo com as f'unções 

na Figure 9. 

mostradas 

Alimenr..ará o histórico com registros estatís t icos para f'utu-

re.s consultas e comparações. A dis ponibilidade deste histórico pro

porcionará ainda: 

- Ag ilização do planejamento dos pedidos; 

- Apoio à progrerTPção , pela compareção com obres já realizac2ls; 

- Subsídios pare est i mativas de custos e orçament os. 

Os res ultados do processarrento serão f'ornecidos em f'orma de 

relatórios , com as inf ormações e periodicidades definidas 

usuários. 

Ell:CUÇ10 COSTO 

PWIEJA.MENTO PROClUY.t.Çl O 

I SCU .IZAÇI O 
HISTÕRlCXl 

Figura 9 - Funções do Subsi stel!'B de Controle de Obrus Civis. 

5. ? - p,€1..J-lffiIA DE IflSTAL.AÇt'.ES 

pelos 

Dará apoio aos adndnis tredores no que se refere ao planeja-

1118flto, progrerreção, fiscalização e controle, fornec:ando também in

fornuções sobre o andwnento das nelhorias às áreas solicitantes. 

Acompanhará os custos e cronogramas, além de alimentar o His-

tórico com as principais infarneções de caráter estatístico pare 

consultas, por ocasiã o de novos planejBmBntos e progrem!lções. 

As funções de controle e fiscalização fornecere.o dados oue 
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poasibilitarão definir a perfonrence das finnaà contratadas 

execução das o~!I. Estas f'unções são mostradas 111!1 Figure 10. 

Devido ao fato das infonreções pan,. o planejamento e progra

mção de 1'10\/85 nelhorle.s não possu1re111 necessidade de obtenção ime

dieta, as saídas serão etrevés de reletÓrios diários. 

Figura 10 :. Funções do Subsistema de Melhories de Ins talações, 

5 . ~ HISTCflICO OE W.MJTE~O 

Seu objetivo é registrar as ocorrências das principais f"un-

ções , a Fim de proporcionar infQ?"Tl'BÇões detalhadas de a tividades 

anteriores, facilitando a tomada de ~cisõeo, com consequente redu

ção dos tempos de rmm.1t8nção e redução dos custos operacionais. 

O regi.stro de de.dos será efetuado ll'ftnuelmente e mecanicamen

te, através de integração com os demais subsistemas, proporcionando 

oa seguintes benefícios : 

- Acesso imediato às especificações dos &QUipamentos; 

- tbtenção· cte infonmções históricas a Índices; 

- Acompanhamento ela perf'orm!lnc:e dos equipamentos; 

- Fonwcilnento de dl!ldos par,1 o estabelecimento de pedrões; 
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- Apoio à ton,cta de deéisôes com relação a substi tuiç&:, 0t,t mel.J'larie. 

de aquipe.1110ntos; 

Facilidade no es.tabelecineMO de cus-toa. 

A ab.eção do Subsisterrn de Histórico de lilBnu-tanção pode 15er 

viste na Figura 11. 

HISTÕRlOO 

n ERI <:J.Çl o lE 
PIIOlftl>S 

Pi:~ 
- 1:SPECin CI.ÇÕES PRlJi CI-

PAIS. 

M.UiUTEIIÇÃO lE - Rl:(l[S'J'llO !E OOOR~NCUS 
OBRAS CIVIS 

l:Ru - lCOKP.lll!W©iTO IE PER-

l'ORK/.NCi: 

IIIO-DE-O!Rl tE 
- ESTJ.BELECIIIDl1'0 IE Pl-

l)R(!ES 111:IIDRH !E 

APOIO INSTU.1.çllES 
- 1 COHP AIIR.llIDITO IE rosro 

- OBTENÇIO D!: ÍNDI a-;s SOUCITl.lm:S 

twro'l'EllÇÃO IE 

~ REIRATÚUOS 

FigUT'8 11 - Atuação do Subsist ema de Histórico de Manutenção. 

6 - ASPE.::TCE INTEGPATIVCE DO S.I'§Tf.:IN\ 

A. integreção do A.CCM com os sistemas ele administração geral e de 

plimejamento e controle de produção, será analisada em tennos de: 

- Compart:Uherrento de arquivos; 

A in~ dos dedos, vil-.do mi"1wiizar :red~ios, ~ PO-

iduel com o l!fflPJ'eQ.o da b?cnologia de banco de dados, pa:re ccapert:1lha-

mant:o da:8 tnf'or.neçães, aumentando sue cont'i.'C!bilidade. 
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Conl relação ao processamento de dados, o Sistema ACOJ esteré in-

tegrado aos Sistelffls de Materiais, Controle de Produção e Custos, além 

da possuir uma interdependência entre seus _próprios subsistemas, para 

evitar divergências e possibilitllr racionalizeçeo dos dados. São mostra

das ne Figura 12 a integração e a sec;uência do processamento do ACCJ,A rom 

relação aos demais sistenes. 

OONTJ.BI U llA DE 

P'INA!ICEIRJ 

~---lNTEGR.lÇI O 

OOIITROIE D!: 

PRO:WÇIO 

&OOM 

J.Dta:liISTR.lÇI O Dl: 
. M.lTERLllS 

CUSTOS 

_ _ _ _ _ _ SEaUr.NCLl DE PROCESSAXE!lTO 

Figura 12 - Integração e Sequência de Processamento entre o ACOA e os 
danais Sistenes da Empresa. 

7 - CAPACTfR!sTICAS ºº PROCESSAr.Emo 

Podemos analisar as principais características do processamento eni 

tennos de: coleta. processarrento e ennazenarrento dos dados e dis tribui

ção das informações: 

Colete de Dados - As informações semo digitadas em tenninais alocados 

nas áreas envolvidas ou no centro da processamento de dados, através de 

diskettes ou tenninais. Assim, haveré ur.e melhor distribuiçeo da sobre-

carga existente no Final de cada período de processamento. Antes do pro

cessamento, os dados coletados passareo por urre fase de validação, onde 

serão detetados os erros que obriguem correção i rredia ta. 

O volume de dados está estimado em 600, 000 caracteres/dia, com um 

tempo de digitação de 60 H/h, não estando incluí.dos os caracteres e o 

telllPO de digitação de solicitações históricas e acertos de dados incor

retos. 

Processamento - O processamento do sistema seré "quase em tempo real" D! 

1'111 algumas f'unções do subsistema ele Fabricação de Peças a "batch" pant 
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O!I denai!I. O tempo estirmdo de processamento "batct,• do sisterre seré. de 

3 horas e 3'.J minutos. 

Annazenamento - Levando em conte a possibilidade de uso da tecnologia de 

banco de dados, os tamanhos dos registros e a frequência das informa

ções, calculamos uma área de memória auxiliar de aproximadamente ~ 

Ubytes. 

Distribuição das Inforne.çÕes - A f'onna usual de apresentaçifo da5 i n t ·or

aeções seré. atr,3vés de relatórios, dentro dos seus diversos níveis, por 

meio de urna lirguagem paranétrica de fácil utilização. As principeis 

funções do sistema tereo consultas on-line , via terminal , com condições 

de impressão descentrelizadas . 

CO!II as técnicas de processamento utilizadas, o sisterrn colocará e 
dispos ição dos usuários um pn]gn!ml!l geredor de relatórios, que i:,E!l'Tlliti

rá idealizar as inforneções de saída na forma necessária pare. a tender às 

necessidades do moraanto, principalmente a nível de gerência. 

8 - CCN3IOERAÇr'.ES FINt\IS 

O Sistena ACOJ atingirá. seus objetivos e propiciaré. os benefícios 

esperados â medida que as inf ormações nele alimentadas sejam confiáveis, 

precisas e atuais. Além disso, de\113-se desenvolver todos os esforços pa-

ra evi tar sua sub-utilização, fazendo com que se torne urre 

eficaz ·ao gerenciamento das ativioodes de menutenção. 

ferramente 

Para seu bom funcionamento e aumento da sua vida Útil, é fundamen 

tal a existência de urre equipe de manutenção penranente, composta de an~ 

l istas , p~madores e usuários, para solução dos problemas de manuten

ção lÓgica e técnica, que deverá ser definida em época ooortuna. 

Durente a irrplamentação do ACO.4 , ton,ar-sa-á necessária uma análi

se Alli!I detalhada de algurres funções, a f:inl de se determinar e. v1.abili

dlld8 de sua implant:sção. Da nesma maneire., há de se observar a existên

cia da ~ivos em outros aist:emlss, que pori<lreo ser compartilhe'1os pi,re. 

obtenção de inf'onnações. 

O tenipo previsto para i.a.:,lar,tação do sistema é de aproximadamente 

60 meses, coni a adequação de esforços e utilização de técnicas apropria-
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das que perndte.m a implantação de mais de um sub-sistBffll! em paralelo. 

Tonendo-se como bnse os parâmetros de custos direto e indinito de 

.&o-de-obre e utilização de equipe.mentas dure.nte a fase de desenvolvi

nsnto, estimou-se o cu5to de desenvolvimento do ACO.t em 126. 700 Lf>C •s 

que, ns situação atual, equivale a aproxim?ldanente Cr 9<1.000 . 00J,OO . Es te 

custo eeré rateado proporcionabente entre os subeistemes, resguardando 

as proporçÕC5 de tempo de illlplant:ação, 

Com e implantação do S i s tema MecaniZe.do de Inf ormações de Manuten

ção da Usiminas , e s pere.-se que as neces5idade5 de informações desta ati

vidade da empresa sejam e.tendidas , em seus d i versos n!vei.s, proporcio

nando aos administre.dores ume f erramenta Útil e eficaz pare o gerencia

mento das f'unções a eles inerentes, 

- 90 -


